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APRESENTAÇÃO

As ciências da saúde ou ciências médicas são áreas de estudo relacionadas a vida, 
saúde e/ou doença. A fisioterapia faz parte dessa ciência. Nesta coleção “Fisioterapia 
na Atenção à Saúde” trazemos como objetivo a discussão científica por intermédio 
de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. Os volumes abordarão de forma 
categorizada, interdisciplinar, através de demandas atuais de conhecimento, trabalhos, 
pesquisas, e revisões de literatura nas diversas áreas da fisioterapia.

A fisioterapia é a ciência da saúde que estuda, previne e trata os distúrbios cinéticos 
funcionais intercorrentes em órgãos e sistemas do corpo humano, gerados por alterações 
genéticas, por traumas e por doenças adquiridas. 

Para que o fisioterapeuta possa realizar seu trabalho adequadamente é necessário 
a busca científica incessante e contínua, baseada em evidências prático/clínicas e 
revisões bibliográficas. Deste modo a obra “Fisioterapia na Atenção à Saúde” apresenta 
conhecimento fundamentado, com intuito de contribuir positivamente com a sociedade 
leiga e científica, através de oito artigos, que versam sobre vários perfis de pacientes, 
avaliações e tratamentos. 

Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também 
a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável 
para a exposição e divulgação dos resultados científicos. 

Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa Ferrari
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RESUMO: A pele é o maior órgão do corpo e é 
considerada a primeira barreira contra agentes 
extrínsecos. Uma das lesões incidentes na 
pele são as úlceras de pressão (UP), geradas 
por longos períodos de imobilização onde 
proeminências ósseas se encontram em contato 
direto com uma superfície causando isquemia 
e, consequentemente, danos aos tecidos. 
Dentre todas as possíveis complicações da 
UP, a principal é a infecção, em que os sinais 
clínicos incluem calor local, eritema, secreção 
purulenta e odor fétido; e, por consequência, 

pode ocorrer lentidão na cicatrização da lesão. 
Atualmente, tem-se utilizado a fitoterapia como 
tratamento alternativo, visto que inúmeros 
óleos essências evidenciam atividade anti-
inflamatória e antimicrobiana. A finalidade do 
estudo foi avaliar a ação antimicrobiana dos 
óleos essenciais de Melaleuca (Melaleuca 
alternifólia) e Copaíba (Copaifera officinalis 
L.) contra micro-organismos da microbiota 
da pele. Para a execução do trabalho foram 
utilizadas cepas de Staphylococcus aureus 
ATCC 25923, Escherichia coli ATCC 25922 e 
Candida albicans ATCC 10231, crescidos em 
placas de petri com meio de cultivo contendo 
concentrações de 0,1, 0,5 e 1% (v.v-1) dos óleos 
Melaleuca e Copaíba. Foi realizada avaliação 
macroscópica das placas através de fotos e 
análise no software ImageJ (versão 1.52a).  
Os testes de atividade antimicrobiana foram 
conduzidos em sextuplicata e a normalidade 
dos dados testada com o Teste Shapiro-Wilke, 
os testes paramétricos conduzidos por variância 
(ANOVA), e as médias comparadas pelo teste 
Tukey, os testes não paramétricos conduzidos 
por Kruskal-Wallis, através do programa IBM 
SPSS Statistics (versão 25). Em resultância 
a Melaleuca alternifólia demonstrou efetiva 
ação contra os micro-organismos testados, 
principalmente quando comparado ao grupo 
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controle (p>0,05); enquanto a Copaifera officinalis L. não foi efetiva nas concentrações 
testadas (p<0,05). Consequentemente os óleos essências em especial Melaleuca alternifólia, 
apresentam eficaz ação antimicrobiana e podem ser utilizados como tratamentos alternativos 
e coadjuvantes na cicatrização de úlceras de pressão. 
PALAVRAS-CHAVE: Úlceras de pressão, fitoterapia, óleos essenciais.

EVALUATION OF THE ANTIMICROBIAL ACTION OF ESSENTIAL OILS AGAINST 

COMMON MICRO-ORGANISMS IN PRESSURE ULCERS: IN VITRO TEST

ABSTRACT: The skin is the largest organ in the body and is considered the first barrier against 
extrinsic agents. One of the injuries on the skin is pressure ulcers (PU), generated by long periods 
of immobilization where bony prominences are in direct contact with a surface causing ischemia 
and, consequently, tissue damage. Among all the possible complications of PU, the main one 
is infection, in which clinical signs include local heat, erythema, purulent discharge and a foul 
odor; and, consequently, there may be slow healing of the lesion. Currently, phytotherapy has 
been used as an alternative treatment, since numerous essential oils show anti-inflammatory 
and antimicrobial activity. The purpose of the study was to evaluate the antimicrobial action 
of the essential oils of Melaleuca (Melaleuca alternifolia) and Copaíba (Copaifera officinalis 
L.) against microorganisms of the skin microbiota. Strains of Staphylococcus aureus ATCC 
25923, Escherichia coli ATCC 25922 and Candida albicans ATCC 10231 were grown in 
petri dishes with culture medium containing concentrations of 0.1, 0.5 and 1% (vv-1 ) of 
Melaleuca and Copaíba oils. Macroscopic evaluation of the plaques was performed using 
photos and analysis using the ImageJ software (version 1.52a). The antimicrobial activity 
tests were conducted in six-fold and the normality of the data tested with the Shapiro-Wilke 
test, the parametric tests conducted by variance (ANOVA), and the means compared by the 
Tukey test, the non-parametric tests conducted by Kruskal-Wallis, through the IBM SPSS 
Statistics program (version 25). As a result, Melaleuca alternifolia showed an effective action 
against the microorganisms tested, especially when compared to the control group (p> 
0.05); while Copaifera officinalis L. was not effective at the tested concentrations (p <0.05). 
Consequently, essential oils, especially Melaleuca alternifolia, have an effective antimicrobial 
action and can be used as alternative and adjunctive treatments for healing pressure ulcers. 
KEYWORDS: Pressure ulcers, phytotherapy, oils volatile.

1 | 	INTRODUÇÃO

A pele é considerada o maior órgão dos seres humanos e dentre suas principais 
funções estão: a proteção química e física contra agentes externos, termorregulação 
corpórea, controle da entrada e saída de eletrólitos e proteção contra perda de água 
(JUNQUEIRA & CARNEIRO, 2013). 

As úlceras por pressão são descritas como danos localizados à pele subjacente e / 
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ou tecido, geralmente sobre uma proeminência óssea. Elas podem estar relacionadas a 
equipamentos médicos ou outros tipos de dispositivos e são consideradas um problema 
global. Elas podem ser causadas ​por força prolongada e/ou intensa ou forças de 
cisalhamento (EDSBERG et al., 2016). Alguns fatores, como a idade avançada, a presença 
de múltiplas comorbidades, entre outros, podem aumentar o risco de desenvolver úlceras 
de pressão (GARDINER et al., 2016).

Outra ferramenta efetiva no tratamento de feridas, são as terapias naturais que se 
configuram como opções em potencial para o cuidado com a saúde (SPADACIO; DE 
BARROS, 2008). Os óleos voláteis também conhecidos como óleos essenciais (OEs), que 
são substâncias oleosas aromáticas obtidas através de material vegetal, que apresentam 
terpenos e fenólicos em sua composição, os quais, nos últimos anos, vêm sendo estudados 
devido ao seu uso medicinal e comercial em diversos produtos higiênicos e drogarias 
devido à erradicação das bactérias. (PIRES; DE MOURA, 2017).

Um dos óleos que tem mostrado em diversas pesquisas suas atividades antibacteriana 
e anti-inflamatória é o óleo de melaleuca (Melaleuca alternifólia). O óleo de melaleuca 
é um líquido límpido que apresenta odor distinto, rico em monoterpenos, sendo que, 
dentre seus mais de 100 componentes, o mais abundante é o terpinen-4-ol, que compõe 
aproximadamente 40% do óleo (FORRER et al., 2013).

Outro óleo que tem mostrado sua eficácia no tratamento de feridas e no processo de 
cicatrização desde a época em que o Brasil era colonizado pelos portugueses é o óleo de 
Copaíba (Copaifera officinalis L). Através de estudos e pesquisas, são comprovadas suas 
atividades farmacológicas, apresentando propriedades anti-inflamatórias e cicatrizantes 
(PIRES; DE MOURA, 2017).

De maneira indireta, a cultura medicinal tradicional desperta o interesse de 
pesquisadores em estudos envolvendo áreas multidisciplinares, como na aplicação da 
saúde e, por consequência, na busca da melhora da qualidade de vida e tratamento de 
pacientes portadores das úlceras de pressão. Desta forma, este estudo busca uma nova 
abordagem de tratamentos de feridas e úlceras, através do contato laboratorial e clínico 
aos discentes de fisioterapia sobre novas intervenções, ampliando o conhecimento e as 
pesquisas na cicatrização.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

O presente estudo foi realizado no laboratório de Microbiologia da UENP-Jacarezinho. 
Para a execução do experimento foram utilizadas cepas de Staphylococcus aureus 
(ATCC 25923), Escherichia coli (ATCC 25922) e Candida albicans (ATCC 10231), óleos 
essenciais de Melaleuca alternifólia e Copaifera officinalis L.

Para o cultivo das bactérias foram confeccionadas placas de petri (42,5 mm de 
diâmetro) com 20 mL do meio de cultivo Brain Heart Infusion Ágar (BHI) na concentração 



 
Fisioterapia na Atenção à Saúde Capítulo 20 188

de 0,052g.mL-1, 16 g de Digestão enzimática da Caseína, 2g de Dextrose, 5g de Cloreto 
de sódio, 2,5 g de Fosfato dissódico, 13,5 g de  Agar. A levedura foi cultivada em placas 
de petri (42,5 mm de diâmetro) com 20 mL de meio “AGAR SABOURAUD DEXTROSE” 
(SDA) na concentração de 0,065g.mL-1, 40 g de Dextrose, 5 g de Digestão Péptica de 
Tecido Animal, 5 g de Digestão Pancreática de Caseína, 15 g de Agar, ambos os meios 
serão esterilizados em autoclave por 15 minutos a 1atm e 121ºC. 

 Para estimar o efeito da microbicida sobre as bactérias e a levedura, suspensões 
de S. aureus, E. coli e C. albicans em fase estacionária serão diluídas em solução salina 
tamponada (PBS) para obter a escala de turbidez semelhante à escala 1 de MacFarland 
(equivalente a 3.108 UFC.mL-1). A solução tampão fosfato-salino (PBS) com pH 7.2 (10x), 
ideal para o crescimento microbiano, será preparada utilizando 8,25g de NaCl (Cloreto 
de Sódio), 1,05g de Na2HPO4 (Sodium Phosphate – Fosfato Sódio) e 0,35g de NaH2PO4 
+ H2O (Fosfato Sódio Monobásico) em 1000 mL de água deionizada, o pH será verificado 
em pHmetro, posteriormente será esterilizado em autoclave. 

A solução diluída, ou solução experimento, será utilizada para o cultivo direto dos 
micro-organismos em placas de petri, através da adição de diferentes concentrações dos 
óleos essenciais de Melaleuca alternifólia e Copaifera officinalis L. (0, 0,1, 0,5 e 1% - v.v-

1) durante o preparo das placas de cultivo. Todas as placas serão deixadas solidificar em 
temperatura ambiente e reservadas em geladeira (4 ºC) até o momento do experimento;

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na tabela 1 observa-se que existem diferenças estatísticas entre as diferentes 
concentrações de óleo essenciais, Copaíba, quando utilizados para inibir o crescimento 
da C. albicans, S. aureus, E. coli. 

Tabela 1 - caracterização e comparação de valores de área de crescimento (cm2) para o óleo essencial 
de copaíba.

Contudo, não demonstrou uma eficácia significativa quando comparado ao controle 
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negativo. Para C. albicans a inibição por copaíba foi significativa apenas para 1% 
(p<0,001), quando comparado ao controle negativo, mas concentrações de 0,5 e 0,1% 
foram significativamente iguais ao controle negativo (p>0,05);

Para S. aureus e E. coli a copaíba não apresentou inibição microbiana em qualquer 
concentração estudada (p>0,05), quando comparado ao controle negativo;

O óleo essencial da Melaleuca apresentou uma intensa inibição microbiana, para 
todas as concentrações testadas, podendo ser observada na tabela 2.

Tabela 2 - caracterização e comparação de valores de área de crescimento (cm2) para o óleo essencial 
de melaleuca.

A C. albicans e S. aureus foram significativamente inibidas, em todas as concentrações 
(0,1, 0,5 e 1%), quando comparado ao controle negativo (p<0,001);

A Melaleuca apresentou sobre a bactéria E. coli uma ação antimicrobiana significativa 
nas concentrações de 1 e 0,5% (p<0,05), quando comparados ao controle negativo; 
porém, a concentração de 0,1% foi significativamente igual (p>0,05). 

Os óleos essenciais apresentam uma grande atividade antimicrobiana, que é atribuída 
a esses compostos e suas características hidrofóbicas, estas permitem a partição dos 
compostos nas membranas plasmáticas e mitocôndrias causando um distúrbio celular 
e levando a um aumento da permeabilidade e à perda de constituintes celulares, sendo 
mais eficiente contra bactérias gram-positivas (C. Albicans e S. aureus) do que bactérias 
gram-negativas (E. coli).

4 | 	CONCLUSÕES 

O tratamento para úlceras de pressão incorre em altos custos para os serviços de 
saúde, pois requerem uma grande quantidade de material e recursos humanos, práticas 
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inconsistentes de gerenciamento de feridas e o uso de métodos desatualizados contribuem 
para custos elevados e resultados ineficazes.

O estudo mostrou que existe irradicação microbiana quando utilizado o óleo essencial 
de melaleuca contra C. albicans, S. aureus e e. coli, porém o óleo essencial de copaíba 
não foi eficaz. Para maiores resultados se faz necessário pesquisa em seres humanos.
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